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Notas para um livro 
Jornaes e Jornalistas 

Correio Paulistano official ao Libe­

ral Paulista que é offidoso; aquel-

le serra de cima, este está a subir 

a serra.. .por qualquer cousa. 

N ã o se sabe quem o escreve, sa­

be-se o que está escripto. 

Inúteis e insignificantes, nada 

«xprimem, nada traduzem,-osseus 

escriptores são uns anonymos 

que c o m a mesma facilidade di­

zem o que é hoje b o m [.ara dize­

rem amanhã o que é máo. 

Isto que nós chamamos func-

ção jornalística e que se trata de 

receber e de aceitar c o m o u m sa­

cerdócio, e m suas mãos abatte-se 

e amesquinha-se. 

FOLHETIM 
132) 

Ixm ds Montepio 

0 VENTRILOQUO 

SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
XXI 

A esplendida berleza da judia li 
songeflva-lhe avaiílade, mas aquella 
moça, falta de educação, de intelli-
gencía e de espiiito, deixava-lhe o co­
ração perfeitamente isento. 0 que nào 
impedia queelle fizesse toda a sorte 
de loucuras por uma amante que 
muitos rivaes lhe disputavam, eque 
passava, com razão ou sem etla, por 
guardar-lhe tal ou qual fidelidade 
Todo o dinheiro que recebia do sr. 

Domerat, e mesmo alguma coisa mais 
ia pararás mãos de Hebecca, creatu-
ra pródiga e esperdiçada. 
A judia abusava muitas vezes do 

cavalheirismo do mancebo, que reco­
nhecia então a sua fraqueza, jurava 
que ia romper as suas relações com 
ella, irias nào se decidia a fazel-o, só 
porquenâose dissesse que alguém 
lh'a bavia roubado. Quantos game-

Política para elles perdeu e m 

sciencia o que ganha e m arte—d'ahi 

ser político.. .é ser artista. 

T u d o reduz-se a u m a espectá-

culosa farça. 

O povo ri e applaude sem cons­

ciência naturalmente, porquanto 

até hoje só tem sido explorado. 

Dizem a todo instante os tribu­

nos de chafarizes, os poetas de 

endecasyllabos e os jornalistas de 

20 reis o avulso, que devemos te­

mer esta cordura, porque pode-se 

transformar na ferocidade de u m 

lobo! 

Sim esperemos; o que é certo é 

que aos lobos dá-se-lhes bola. 

dos poucos que tem dado sortes^ 
como dizem os seus patrícios em 

cnthusiasmos ao assistirem uma 
tourada no campo dos Curros, na 
capital. 

O que tem escripto agrada. 
O que nos parece é que,como o 

seu novo jornal, tornou-se em um 

jornalista demasiadamente prati­
co ! 

Pois é pena. 

* 

0 Brazil Contemporâneo, vive de 

photographias, por isto é photo-

grapho o jornal, o seo redactor 

u m artista ! 

Não sou adepto da photogra-

phia para a defeza das nossas ins­

tituições juradas ; a reproduçção 

do que offerece de m á o , e do que 

revela de b o m , nem sempre está 

e m estado de resistir aos effeitos 

do clichê. 

Navarro de Andrade tem me­

recimento ; dos filhos de além-

mar que por aqui andão, é u m 

Tkakor pulverisa-o o padre Sen 

na Freitas ! 

nhos de Pariz, que arrastam os gri­
lhões das Phrynées de nomeada, não 
ce acham exactamente na posição de 
Jorge Pradel ? 
Quizessemos nós apontar exemplos 

bem frisantes, que a única difficulda-
de estaria na escolha. 

Depois dos cordiaes apertos de 
mãos, logo que o tenenta renovou co­
nhecimento com o seu antigo coilega 
do escola militar, Paulo de Menard, 
a quem os vapores do poncfie anima­
vam algum tanto mais do que con-
vinha, exclamou: 
—Se o provérbio não mente, meu 

caro Jorge, devem ter-lhe chiado 
bem os ouvidos ainda ha pouco I 
—Por que razão / pergrnlou o re-

cemchegado. 
—Porque acabamos de fallar mui­

to a seu respeito. .. 
—Deveras ? tornou Jorge rindo. 

Serme-ha permittido saber em que 
pode a minha modesta individuali­
dade merecer tamanha honra /... 
—Foi como uma carambola, por 

abella... Tratava-se priaeipUmen-
te de uma dama por quem o amigo 
se interessa . . 
— D e uma dama!... repetiu o man­

cebo franzindo levemente osobr'olho. 
Que dama /... 
—Ora? qual ha de ser/... A in-

comparaval Rebecca / 
— E o que dizem a respeito d'ella ? 

Desejo muito sab:l-o ; porque na ver­
dade a cousa não deixa de interessar-
me... 
— Socegue— nào era nada de 

Gazeta do Povo, não tem forma, 

nem cunho, alli escreve muita 

gente ; parece ao m e s m o tempo 

que ninguém escreve ; diz muita 

cousa boa ao governo ; idêntico 

a u m escaravelho intromette-se 

em tudo. 

O seo actual e mysterioso reda­

ctor, assume ares funambulescos 

ás vezes, outras vezes descrê e 

chora acerca das previas ruinas 

da pátria,como u m Jeremias junto 

aos salgueiros. 

N a collaboração, desmama-se 

apleiadede futuros jornalistas,que 

mal... Dizia eu que ella náo tinha 
competidora entre as mulheres mais 
formosas da cidade, e votava-lhe o 
throno da belleza inteiro e sem par­
tilha... 
—Agradeço-lhe era nome d'ella 1 
— Todos estes senhores eram do 

mesmo parecer que eu, continuou 
Paulo de Ménard ; eis senão quando 
apparece u m revolucionário, o nosso 
amigo barão de Tournade, que pede 
a deposição da rainha... 
— 0 sr. de Tournade estava no seu 

direito, uma vez que Rebecca nào 
teve a fortuna de lhe cahir em gra­
ça .. replicou Jorge, nào sem algu­
ma sequidào. 
—Perdão, meu caro I acudiu pres-

surosamente o baráo ; o diabo do Mé­
nard náo reproduziu com exaclidào 
o meu pensamento... só u m cego po­
deria negar a belleza da sua amiga, e 
graças ao céo, nào me tenho n'essa 
conta. 0 que fiz unicamente foi collo-
car em outra cabeça o diadema que 
lhe haviam conferido... Proclama­
vam-a primeira entre todas as bel-
las... Sustentei que era apenas a se­
gunda, e continuo a sustental-o, sem 
irrogar por isso a menor ofTensa a Re­
becca. 
Jorge Pradel ia responder. 
Mas Paulo de Ménard, a quem o 

ponche animava cada vez mais, nào 
lhe deu tempo de fallar. 
—Tournade, exclamou elle, não 

anda com o juizo muito sào... mas 
ha na sua loucura certas circumstan-
cias attenuantes Devo dizer-lhe 

jovens vão nas amarras de que 

d'elles muito ha de advir. 

O que d'alli tem sahido. tem 

provado b e m ; c o m tudo na opi­

nião humilde do escrivinhador 

d'estas linhas, só quem tem pro­

vado mal é o Cabral ; fomentan­

do na melhor boa fé e em esfor­

ço digno de trabalhador convicto 

o grande numero de escriptores, 

dá-lhes o papel e o typo, mas es­

quiva-se por delicadeza de offe-

recer-lhes o mais essencial 

Maldade ou ratonice. 

Qui Io sa ! 

Ytú—14—10—87. 
MARCOS. 

U m dr*ama terrirel 
Um mergulhador do porto de 

Menton tendo descido ha diasao 
fundo do mar, munido da compe­
tente escaphandra, o h o m e m que 
segurava a corda de segurança, 
pressentiu pelas vibrações dessa 
corda, que o mergulhador corria 
algum perigo. C o m o elle não res­
pondesse, u m outro mergulhador 
toi e m seu soecorro. 

Encontrou-o em luta com u m a 
enorme aranha do mar, cujas per­
nas lhe tinham enlaçado as per­
nas e u m dos braços. 

O atacado tinha conseguido cor­
tar-lhe algumas pernas e antenas, 
mas o monstro não o largava. 

que o pobre do barão ficou repenti­
namente apaixonedo por uma mulher 
que nào conhece, que ainda ninguém 
viu, e para essa inédita maravilha é 
que elle reclama a primazia... Vou 
contar-lhe o romance desta paixão... 
E o mancebo, tomando sobre si re­

ferir pela segunda vez o que já ou­
vimos, historiou em breves termos o 
encontro na diligencia, fazendo-o 
com tanta graça e espirito que o au­
ditório náo pôde conter o riso. 
Jorge Pradel e o sr. de Tournade 

compartilharam da hilaridade geral. 
—Mas, visto isso, baráo, disse o te­

nente continuando a rir, irào vejo 
mais desaccordo entre nos... Aqui 
não ha questão de prioridade. . . 
Precisamos dois sceptros e dois dia­

demas... A'sua viajante compete a 
realeza dos olhos azues e dos cabellos 
de ouro... A' Hebecca, a dos olhos 
pretos e dos cabellos de ebano... Ba­
ráo hei de estimar que seja muito fe­
liz.. .Faça por descobrir quanto an­
tes o seu ídolo mysterioso, e dê-nos a 
conhecer esse rosto encantador I Dar-
lhe-hei os emboras pela sua felicida­
de, e fal-o-hei sem inveja. A minha 
queda é para as morenas. Mas nem 
por isso deixo de beber á saúde da 
loura desconhecida/ 
Acompanhem-me, senhores ! 
Todos os copos encheram-se e esva-

siaram-se ao mesmo tempo, e os offi-
craes exclamaram n'um unisono per­
feito : 
— A ' saúde da loura desconhecida I 

( Continua ) 
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Todavia o outro mergulhador 
conseguiu rapidamente cravar-lhe 
os olhos com uma faca e os dois 
homens puderam então dominai 
a aranha e fazel-a içar para o bar­
co. 
O monstro media dois metros e 

setenta centímetros de diâmetro. 
Esvasiando-a, encontrou-se lhe 

no corpo fragmentos de um sapa­
to de creança. 

O café e m í*ernam-
buco 

Em Nazareth, na província de 
Pernambuco, está sendo cultiva­
do com vantagem o cate. 
JPhosphato de cal 

Ao Recife chegaram ultima­
mente as mais lisongeiras noticias 
sobre a exploração de phosphato 
de cal no archipelago de Fernan­
do de Noronha. 
B a r ã o cie Jaceguay 
Os membros do conselho 

administrativo do Cluh Naval, em 
sessão effectuada no dia 11, á 
noite, resolveram angariar assi-
gnaturas de todos os officiaes da 
armada, afim de ser presente ao 
sr. chefe de esquadra Barão de 
Jaceguay, um officio derr onstra-
tivo do empenho que a marinha 
de guerra faz pela retirada do seu 
requerimento de reforma, repu­
tado uma resolução que contraria 
a classe, pela perda irreparável 
que dahi resulta. 

H o s p e d e s 
chegados hontem ao Hotel do 
Braz : 
CarlosG. Júlio. 
Joaquim Rodrigues de Souza. 

Immigrante» 
Seguem hoje para Rio das Pe­

dras 75 immigrantes. 

Atrocidade 
Refere o Jornal do Recife que a 

22 do passado mez, no termo da 
Lagoa dos Gatos, um indivíduo 
de nome João Baptista de Siquei­
ra, aproveitando a ausência de 
Antônio Laurentino da Silva, pe­
netrou na casa deste e roubou a 
quantia de 5$ooo. 
Como porém, tivesse sido vis­

to na oceasião em que praticava 
o crime por uma menor de 9 an-
nos, de nome Maria,que morava 
com Laurentino, para que etla 
não viesse a descobrir o seu cri­
me, lançou mão de um machado 
e assassinou barbaramente a des-
ditosa criança á golpes daquella 
arma, evadindose em seguida. 

Promessa 
O sr. dr. José de Paula Leite 

de Barros, fazendeiro no municí­
pio de Araras, prometeu liber­
dade no anno de 1890. aos seus 
escravos que tiverem bom com­
portamento. 

Que i macia 
Informam-nos que hontem, na 

fazenda do Juru-mirim, ao quei­
mar-se uma roçada, passou o fogo 
do aceiro, o que oceasionou um 
bom susto. .. não havend », feliz­
mente, prejuízos, graças ás pro­
videncias tomadas. 

Interpellação 
Foi lido hontem na câmara dos 

deputados o seguinte officio do 
sr. presidente do conselho; em 
resposta á interpellação de Joa­
quim Nabuco: 

«Em resposta à communicação 
que me foi dirigida pelo sr. pre­
sidente de haver o sr. depu-

% áwi|c§itste • •• 
(PAUKO) 

Sob um cypreste, á sombra embalsamada 
dos chorões, que balança a ventania 
cantando a nenia funda d'agonia, 
— n o silencio da morte enclausurada, 

—Alveja a pedra—a sepulchral entrada 
do sanetuario. Ao descambar do dia 
vêm estrellas do céu em romaria 
guardar velando a campa idolatrada. 

Soluça o vento um canto amargurado... 
e a noite passa em lagrimas chorosas, 
a lua errante pelo céu nublado... 

E ás vezes vê-se em noites luminosas 
— c o m o bagas de pranto congelado— 
juncar a campa um turbulhão de rosas ! 

tado Nabuco apresentado a se­
guinte interpellação : « S e o 
estado de saúde em qne o Impe­
rador sahiu do Império não exi­
gia que o ministério tivesse junto 
á pessoa de Sua Magestade, cujo 
caracter de Imperador do Brazil 
não se suspende nunca, um dele­
gado seu que podesse informar 
com responsabilidade própria o 
Governo e o Parlamento so­
bre o estado de Sua Ma­
gestade ?»—cumpre-me de larar 
aV. Ex. que ha inconveniente 
na discussão de semelhante as-
sumpto. 
Aproveito a oceasião para 

apresentar a V. Ex. os meus pro­
testos de estima e consideração. 
—Barão de Cotegipe.» 

Presidência Ü<*EIS Ala­
goas 

O Guttemberg, da capital de Alago­
as noticiou que o sr. dr. Caio Pra­
do, ultimamente nomeado presi­
dente daquella província, pedira 
exoneração desse cargo. 

O governo o a classe 
militar 

O quartel general recusou 2UT-
prirum aviso do ministério da ma­
rinha sobre disponibilidade de na­
vios em concerto. 
O facto é grave ; importa deso­

bediência a uma ordem do gover­
no e pôde causar novo conflicto 
entre este e a classe militar. 

Companhia Sorocaba-
111a 

Já chegaram as duas ultimas 
locomotivas por esta companhia 
encommendadas para o ramal de 
Botucatu. 
Chegaram também trilhos e to­

dos os mais accessorios, bem 
como três navios. 
Estes pesam 2:797.686 kilos. 
Os trilhos são da fabrica 

Krupp, pesando cada metro 21 
kilos. 

Francisoa de Oastro 
Devia ser ante-hontem recolhi­

da á casa de Detenção d. Francis-
ca de Castro, que o tribunal da 
Rela;ão ma.idou submetter a no­
vo julgamento perante o jury. 

Xlinistro do império 
Continua na berlinda o minis­

tro do império. 
Consta que em conferência mi­

nisterial de ante-hontem ficou as­
sentada a nomeação do sr. conse-

lheiro Pereira Franco para a pas 
ta do império. 
S. exc. será apresentado candi­

dato por um dos districtos vagos 
da proviucia da Bahia. 

Namoro P^I ° telegra-
ptio 

Esta noticia vai por conta de 
uma folha de Nova York. 
E m Starke-Station, na Geórgia» 

houve no mez passado um casa­
mento dos mais romanescos, 
mesmo nos Estados Unidos. 
Os noivos nunca se tinham vis­

to antes da cerimonia nupcíal. 
O noivo,H.Harris,era empregado-
do telegrapho em Dalton, e a noi 
va, EUa Phillips, oecupava idên­
tico Jogar em Sugar Valley.Duran­
te os momentos de folga nas suas 
respectivas estaçpes, Harris e EUa 
trocavam missivas electricas. 
Inqueriram assim da idade, 

gostos, etc. um de outro e termi­
naram por se namorar e por tra­
tar do casamento pelo telegrapho. 
Ultimamente os namorados vie­
ram a um accordo a este respeito, 
sempre telegraphicamente, e por 
fim encontraram-se pela primeira 
vez em Stalke Station, onde con-
trahiram os sagrados laços. 

C o m p a n h i a Y t u a a n 
Terá lugar amanha, na capital, 

reunião de accionistas da Com-
nhia Ituana, segundo o annuncio 
publicado em outra secção de 
nossa folha. 

Secção Livre 
*) 

Illm. Sr. Redactor.—sContanos 
que será brevemente apresenta­
do à Câmara Municipal desta fi-
delissima cidade de Itú, uma re­
presentação assignada por alguns 
devotos, pedindo a revogação do 
artigo do código de posturas,con­
cernente ao dobre de sinos. 
A Illma. câmara por maneira 

nenhuma deve revogar o artigo, 
porque em èpocha alguma a Câ­
mara de Itú fez cousa tão bem 
acertada e tão útil como foi abo­
lir os dobre de sinos ; porque isto 
é uma cousa da antigüidade e 
que é próprio para logarejos, aon­
de o povo é atrazado, e não para 
Itú, que é uma cidade adiantada 
Agora dizem os fanáticos que 

os dobre de sinos é para se rezar 
para a alma do defunto. 
Ora essa é muito boa, então se 

Deos ha de estar esperando as re­

zas do povo para salvar a alma 
da creatura.. .e se as rezas só le­
vam agente para o céu nós esta­
mos felizes porque a maior parte 
do povo desta cidade só cuidam 
em rezar ! Dizem porque é tam­
bém em detrimento de nossa re­
ligião, pois se é em detrimento de 
religião pois como o relaxamento 
principia da igreja Matriz, que é 
igreja parochiar ; sai o Santo via-
tico a rua sem solemnidade nem 
uma e nem ao menos á arepiques 
de sinos por oceassião deste acto 
tão solemne ; o dobre de sinos 
sò servem para encommodar o 
publico e com especialidade as 
pessoas que estão enfermos.... 
Se é para se saber quem morre, 
não percisase dobrar os sinos 
porque hoje temos jornal diário 
em que dá noticias do movimento 
inteiro da cidade. 
Disem os hypochritas que em 

S. Paulo o povo é protestante e 
heréjes e dobram os sinos para as 
pessoas que morrem, e na verda­
de dobra mas é Ia á uma ou outra 
pessoa, mas também Ia quando 
sai o Santo viatico a rua, sai com 
tanta solemnidade que até parese 
se com uma procissão !... 
Ainda me lembro saudoso da 

solemnidade que havia em ocea­
sião de sahir o viatico a rua, sa-
hia Cruz alsada e o Sacramento 
em baixo do Pallio e os soldado.* 
do destacamento guardando com 
as suas reunas e baionetas calla-
das ; uma vez por esta oceasião 
um dos soldados que iam acom­
panhando esta grande Magestade 
divina aconteceu que vindo um 
cavaileiro dar de encontro com o 
Sacramento este soldado foi tão 
enérgico que fez immediatamente 
o indivíduo apear-se do animal e 
obrigou a tirar o chapéu da cabe­
ça, porém parece que nesse tem­
po havia mais respeito e religão 
de que agora actualmente nesta 
quadra. 
Esperamos que a Illma. Câma­

ra indifira a petição sobre os do­
bres de sinos. 
Ytú—Outubro de 1887. 

(*) CONFORME 0 ORIGINAL 

A Emulsão de Scolt restaura a saú­
de aos tísicos, purifica o sangue, 
afasta do organismo toda a sorte 
de affecções escrofulosas e forta­
lece aos débeis e enfraquecidos. 
A Emulsão não tem igual para 

reparar as forças dos débeis e 
enfraquecidos. 

Demissão inereolda 
"Receba a directoria da Compa­
nhia Yiuana sinceros parabéns 
pela justiça que acaba de praticar 
demiltindo a Joaquim Cazaca do 
cargo de feitor da estação de 
Monte Mór. Essa demissão veio 
livrar os habitantes daquelle bair­
ro dos desvarios desse turbulento. 
3—3 0 povo agradecido. 

EDITAES 

§ Oollectoria 
O colle<:tor das rendas geraes, 

faz publico uue o prazo para o 
pagamento do imposto sobre 
industrias e profissões, finda-se no 
dia 3i do corrente, e que dessa 
data em diante até 2o de Desem-
bro, será cobrada a multa de 6'/«-
Estão collectados para o referido 
imposto as officinas de alfaiate, 
sapateiro, selleiro, marceneiro, 
relojoeiro, typographia, olaria, 
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cortume, collegios e officios de 
justiça. Previne aos contribuintes 
quo pagamento deve ser feito á 
boca do coíre 
Collectona de Ytú em 14 de 
Outubro de 1887 

O [)ollector Carlos Kiehl. 

Frederico José de Moraes, procu­
rador da câmara municipal desta 
cidadã de Itú, faz saber que de 
conformidade com o disposto no 
art. 207 §6° do código das postu-
ia municipaes, o pagamento dos 
rmpostos de vender leite na cida­
de, e'de cada cocheira que alugar 
animaes ou de pessoa que costu­
ma alugal-os, ainda que não tenha 
cocheira, é no corrente mez. 
Outrosim, que igualmente de 

conformidade, com o que dis­
põe o mesmo art. 207§i°docodi-
go das posturas, o pagamento dos 
impostos, sobre escriptorios mé­
dicos e de advogados, cartórios 
de tabelliães ou escrivão de or-
phãos, escriptorios de sollicitado-
res, e finalmente de pastos de alu­
guel, é no mez de Novembro, e 
que alem do imposto primitivo, 
acresce mais os 2o°/0 addicionaes 
para o abastecimento d'agua. 
Convida portanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis­
posições supra, á virem fazer suas 
entradas, até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira par­
te, e até o fim do próximo futu­
ro mez de Novembro os da segun­
da parte. 

Itú, 10 de Outubro de 1887. 
Frederico José de Moraes. 
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O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Ytú, presi­
dente da junta revisora,que tem 
de apurar os alistamentos pa-
rochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente anno se 
hade íristallar em uma das sala.s 
da câmara municipal, a junta re-
visora, a qual trabalhará em dias 
successivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Que 
ella tem de apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú, Indaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio, 
que receberá t decidirá todas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros 15 dias depois da ins-
talIação.-E para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados mandou lavrar o presen­
te edital que*será affixado na por­
ta da câmara municipal e publi­
cado na imprensa.—E eu João 
Carlos de Camargo Teixeira es­
crivão do jury, secretario da jun­
ta revisora,o fiz e subscrevi: João 
Carlos de Camargo Teixeira.— 
Ytú 1 o de Outubro de 1887. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
Ao publico 
O abaixo assignado, declara á 

praça que tendo cedido ao sr. 
Francisco Cioffi a parte que tinha 
no negocio comprado de socie­
dade com aquelle senhor, declara 
que ficou exonerado de todo e 
qualquer compromiso com rela­
ção áo vale passado ao sr. José 
Vicente Martin, em data de 26 de 
Setembro ultimo. 
Itú 13 de Outubro de 1887 

Sebastião Cenno Nanes Bueno 

LOTERI 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituição, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

10—5 

PROTESTO 
0 abaixo assignado, hoje único 

propietario do estabelecimento com-
mercial que foi dosr. José Vicente 
Martins, e que comprou junto com o 
sr. Sebastião Cirino Nunes Bueno faz 
publico que tendo passado ao mesmo 
Martins uma obrigação de 2.500fl000 
ao praso de 12 mezes, protesta nào a 
pagar senão a elle, e previne que nin­
guém faça transacção com a dita obri­
gação, visto ser credor do mesmo sr. 
Martins por maior quanlia, constan­
te de dous vales firmados por elle 
que se acham em seu poder. 

Ytú, 9 de Outubro de 1887. 
Francisco Cioffi, 

AO PUBLICO 
Declaro ao publico que tendo 

eucomprado ao meusocio Sebas­
tião C. Nunes Bueno a parte que 
este tinha na compra que fizemos 
do negocio de seccos e molhados, 
louças, e ferragens, do sr. José 
Vicente Martins, fica o dito sócio 
exonerado de todo qualquer ne­
gocio e responsabilidade sobre a 
dita compra. 

Itú, 1 o de Outubro de 1887. 
Francisco Cioffi. 

Flores 
Flores de coco, de papel, de 

panno, etc,, pyramides cie fitas 
de côco,bouquetSy todo e qualquer 
trabalho neste gênero, por preço 
nimiamente módico, em casa de 
Antônio Ba/.ilio Payaguá, rua di­
reita, 21 (sobradinho amarello.) 
Aceitam-se encommendas para 

fora. Perfeição no trabalho. 
1 5—b 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida­
de. Os freguezes habituados a 
compral-a jásabem aonde se ven­
de.E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 
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Decididamente—no artigo fumo, 
o Franklin Baztlio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para prova ahi vai especifica­
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar­
robas! 

Um dilúvio de fumo!!! 

Franklin Bazilio, tem sementes de 
catingueiro de primeira qualidade, 
para vender às saccas de três alquei­
res a 100000. 10—4 

ld. s. 1 d. n. 

Companhia Ytuana 
Assembléa gorai or*cli-

nax'ia 
De ordem da dírectoria convi­

do os srs. accionistas para a reu­
nião da assembléa geral ordinária, 
que terá logar no dia 16 de Outu­
bro próximo luturo, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 
i.°—A arepsentação do relatório 
e contas do semestre de Janeiro 
a Junho docorrente anno,acomJ 
panhados do parecer do Conse­
lho Fiscal e sua votação. 

2.0—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, 1 5 de Setem­
bro de 1887. 

O secretario da Companhia,] 

Pedro Aranha. 

ULSAO DE SCOTT de ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BACALHÁO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao pcJadar como o leiie-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada ^ 
pelo governo. 

O grande remédio pura a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, E3-
OROFULAS, RAOHITI8, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades coo-
«umptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito eyias 
respiratórias, ou rest lielece os débeis, 
09 anêmicos e os escrofulosos c om tanta 
jftpidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas prjltçipae8 òoíicas e 
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HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
servir neste novo Io cal, onde espera merecer de seus freguezes, 

e sma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

1 
Ywr 

Vendem-se nesta 
typographia. 

FABRICA BB 

Jl (fef li 
S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma/travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor­
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce. peixe e fructa em conserva ; pcíit-poi%% 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para retiro espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communi* a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com um ̂ bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como A L E A T I C O T O S C A N O e o de pasto. 
T e m sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por^preços] módicos 
, Os proprietários. 

RAPPA & BERRETíNÍ 
Jundiahy, Junho de 1887. 

n. 

Cartões de visita 
PEOMPTÜO 

CERVEJA LEÃO 
HEITABO 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueies' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em Frente ao thealro 
BRENHA & CARVALHO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


